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• Na última década (2008-2017), a produção mundial de carne bovina se 
expande em 5%, contra um incremento de 24% na produção global de 
carne de frango e de 13% na de carne suína.

• Diante da relativa estagnação da produção mundial, o consumo global 
de carne bovina no período de 2008 a 2017 se expande em apenas 3%, 
enquanto a demanda mundial de carne de frango cresce 23% e a de 
carne suína, 13%, neste mesmo período.

• A última década é marcada pela forte migração de consumo de carne 
bovina para a carne de frango.

• Atualmente, a carne suína – a mais consumida no mundo – responde 
por 43% do consumo global das três proteínas, participação inalteradea 
neste última década.

• No mesmo período, a participação da carne bovina no consumo global 
das três proteínas recuou de 25% para 23%, enquanto a de frango se 
expandiu de 32% para 34%.

• Destaque especial para o pescado, cuja demanda mundial se expande 
35% na última década, ultrapassando a de carne bovina.

CARNES: PERFIL DO MERCADO MUNDIAL



• Segundo projeções da Organização das Nações Unidas para Alimentação 
e Agricultura (FAO), na próxima década, o consumo de carne bovina no 
mundo deve crescer menos que o das outras carnes.

• A demanda por todas as proteínas será impulsionada pela urbanização e 
pelo aumento da renda em países emergentes, mas os preços da carne 
bovina, que já são mais elevados que os de aves e suínos, aumentarão 
ainda mais porque a produtividade da cadeia é menor.

• Na próxima década, a FAO prevê que o consumo de carnes crescerá 
17%, o equivalente a 58 milhões de toneladas, sendo praticamente a 
metade desta quantidade de carne de aves, que deve conseguir manter 
preços mais competitivos no futuro.

• Inovações que vêm sendo desenvolvidas pelos segmentos concorrentes 
da carne bovina dão a esses produtos ganhos de eficiência e de 
competitividade em preço. 

• Há muitos desenvolvimentos genéticos e ganhos de eficiência nas aves 
e em suínos, enquanto temos visto pouca ou nenhuma inovação na 
carne bovina.

CARNES: PERFIL DO MERCADO MUNDIAL



• Na comparação sobre ganhos de eficiência na produção das várias 
carnes, se destaca o período de gestação maior na pecuária bovina –
abate é feito com animais de 24 meses, em média - e os problemas 
logísticos, além de barreiras culturais.

• No segmento de frangos e suínos, o abate ocorre em períodos mais 
curtos - nas aves até 45 dias -, o que permite responder mais 
rapidamente a oscilações na demanda.

• Além disso, a indústria opera em sistemas integrados que permitem 
implementar tecnologias de modo mais rápido e as diferenças nos ciclos 
produtivos resultam em uma carne bovina relativamente mais cara.

• O consumidor opta cada vez mais por aves e suínos em nível global.
• Como reflexo dessa mudança, a participação da carne bovina na 

demanda global caiu de 30% para 23% nos últimos 20 anos e a FAO 
prevê que chegará a 20% nos próximos 10 anos.

• Diante disso, as empresas do segmento bovino têm investido em 
qualidade e nas marcas de seus produtos para se inserirem em 
mercados de nicho – um desestímulo à inovação produtiva no setor.

CARNES: PERFIL DO MERCADO MUNDIAL
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CARNES: EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO 
MUNDIAL - MILHÕES DE TONELADAS

SUÍNA FRANGO BOVINA

+5%

+24%

+13%
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CARNES: EVOLUÇÃO DA DEMANDA MUNDIAL 
DISTRIBUIÇÃO %

BOVINA FRANGO SUÍNA

23%

34%

43%

25%

32%

43%

Aumento do consumo de frango e 
queda da carne bovina = maior 
demanda por milho e soja
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CARNES: EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES 
MUNDIAIS - MILHÕES DE TONELADAS

FRANGO

BOVINA

SUÍNA +27%

+35%

+39%
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• O índice geral de preços dos alimentos da Organização das Nações 
Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) atingiu em setembro 
passado a marca dos 170,9 pontos (2002/04 = 100 pontos), 
aumentando 2,93% em relação ao mês anterior e 10,1% em relação ao 
mesmo mês do ano passado.

• Para as carnes, em setembro, o indicador da FAO atingiu a marca dos 
163,5 pontos, resultado que significou aumento de 0,18% sobre o mês 
anterior, ao mesmo tempo em que mantém o item com valor 2,5% 
menor que o de um ano atrás.

• Os preços atuais permanecem 23% abaixo do maior resultado já 
registrado – de 212 pontos em agosto de 2014. 

• De toda forma, em relação ao início deste ano, quando as carnes 
atingiram o menor valor da presente década, já ocorreu valorização de 
12,6%, determinada, sobretudo, pela carne suína, seguida pelas carnes 
ovina e de frango.

• A carne bovina teve participação limitada nesse aumento de preços 
verificado no acumulado de 2016.

CARNES: PERFIL DO MERCADO MUNDIAL



• A firme demanda internacional, sobretudo por parte de países asiáticos, 
tem garantido o aumento de preços das carnes suína e de frango.

• Já a recuperação norte-americana na produção de carne bovina está 
levando os Estados Unidos a buscar menos produto no mercado 
internacional, daí uma tênue elevação de preços no presente exercício. 

• O destaque no levantamento da FAO é a evolução de preços dos cereais 
(inclusas as matérias-primas para ração animal).

• Em setembro, esse grupo atingiu a marca dos 140,9 pontos, ficando 
inferiores em 1,85% e 8,94% em relação ao mês anterior e ao mesmo 
período do ano passado.

• Esse é o menor valor registrado em mais de uma década, além de se 
encontrar mais de 47% abaixo do recorde registrado pelo item, 267,7 
pontos em junho de 2008.

• É um reflexo da alta produção e da farta disponibilidade no mercado 
internacional, o que deve permitir uma recuperação de rebanhos, 
menores custos de produção animal e elevação da oferta global de 
carnes em 2017.

CARNES: PERFIL DO MERCADO MUNDIAL



OVOS FRANGO BOVINA SUINA TOTAL CARNES
ANO  (un.) (kg) (kg) (kg) (kg)

EVOLUÇÃO DO CONSUMO INTERNO PER CAPITA

2000 90,0 29,9 37,5 14,3 81,7
2001 93,0 30,7 36,7 14,3 81,7
2002 98,0 33,7 43,6 13,7 91,0
2003 127,0 33,3 43,2 12,4 88,9
2004 129,0 33,4 40,1 11,6 85,1
2005 131,0 33,1 40,7 11,3 85,1
2006 131,5 35,5 46,0 12,9 94,5
2007 132,0 38,1 37,4 13,0 88,5
2008 135,0 38,5 40,4 13,2 92,1
2009 137,0 38,4 38,5 13,5 90,4
2010 148,9 44,1 39,8 14,1 98,1
2011 162,6 47,4 40,2 15,0 102,6
2012 163,0 45,0 40,4 15,0 100,4
2013 168,0 41,4 39,2 14,4 95,1
2014 182,2 42,4 38,9 14,6 96,0
2015 191,7 43,2 38,1 15,1 96,4
2016 200,0 42,9 36,4 14,2 93,5
2017 205,0 44,6 36,5 13,9 95,0

2017/2016 2,5% 3,8% 0,3% -2,4% 1,5%

2017/2000 127,8% 49,3% -2,6% -2,9% 16,3%

DÉCADA 51,9% 15,9% -9,7% 5,5% 3,1%
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CARNES: CONSUMO PER CAPITA NO 
BRASIL EM KG/HABITANTE/ANO

FRANGO BOVINA SUÍNA

36,5 
Kg

44,6
Kg

13,9 
Kg
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CARNES: CONSUMO PER CAPITA NO 
BRASIL - KG/HABITANTE/ANO

1994 (REAL) a 2016: +33,3 
Kg/Hab/Ano (+55%)

De 60,3 Kg em 1994 para 
93,5 Kg em 2016

Tendência de estabilização, 
mas em níveis elevados



COMMODITY PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO
SOJA 2º 1º

MILHO 3º 2º

CAFÉ 1º 1º

AÇÚCAR 1º 1º

ETANOL 2º 2º

SUCO DE LARANJA 1º 1º

ALGODÃO 5º 4º

ARROZ 9º 7º

CARNE BOVINA 2º 1º

CARNE DE FRANGO 2º 1º

CARNE SUÍNA 4º 4º

O BRASIL NO RANKING GLOBAL EM 2016



Boi Gordo e 
Carne Bovina

Tendências do 
Mercado no 

Brasil e mundo



• A produção global de carne bovina está se expandindo entre os 
principais países produtores, à medida que a oferta de gado aumenta 
nos Estados Unidos e na América do Sul.

• Em 2017, a produção brasileira deverá crescer, devido à demanda de 
exportação robusta, apoiada por um Real relativamente fraco e 
melhorias de acesso aos mercados da China, Arábia e Estados Unidos.

• A produção da Argentina crescerá modestamente, uma vez que a 
liberalização do regime cambial e a remoção dos impostos de 
exportação incentivam os produtores a reconstruir rebanhos e a 
aumentar o peso das carcaças.

• A produção deverá recuar menos na Austrália em 2017, com um ano 
chuvoso em 2016, que renovou pastagens atingidas pela seca e 
incentivou os produtores a manter os estoques de animais para criação.

• A produção dos Estados Unidos deverá crescer 4% em 2017, com os 
maiores suprimentos de gado e maiores pesos de carcaça.

• As exportações dos Estados Unidos crescerão pelo segundo ano 
consecutivo, com maiores vendas a Coréia do Sul, Japão e México. 

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• As exportações dos principais players globais estão previstas em 9,7 
milhões de toneladas em 2017, aumento de 3% sobre 2016, 
principalmente em função de maiores embarques para a Ásia.

• A China continua a ser o mercado de carne bovina que mais cresce, 
refletindo a reabertura de seu mercado para a Argentina e o Brasil.

• Embora o consumo per capita de carne bovina seja muito inferior ao da 
carne suína e de aves na China, a produção doméstica estável e a 
preferência pelo produto importado continuam a incentivar as 
importações da América do Sul e da Oceania.

• O crescimento para a China permitirá que o Brasil se torne o principal 
exportador mundial de carne bovina em 2017.

• A procura de importações também é forte pela Coreia do Sul e, em 
menor medida, pelo Japão, uma vez que as mudanças demográficas e 
as políticas internas resultaram numa diminuição da produção interna.

• Outros importantes importadores, incluindo a Rússia e o Egito, devem 
permanecer estáveis em 2017, com o crescimento econômico ainda 
fraco e as moedas fracas impedindo o aumento das importações.

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• A menor produção na Austrália reduzirá os suprimentos exportáveis e, 
portanto, aumentará a demanda por carne bovina dos Estados Unidos 
nos mercados asiáticos, onde os dois exportadores competem 
ferozmente pela participação no mercado.

• Embora a força relativa do dólar continue a ser um contratempo em 
alguns mercados, a diminuição dos preços da carne bovina aumentará a 
competitividade do produto dos Estados Unidos.

• A redução da concorrência exportadora da Austrália beneficiará as 
exportações de carne bovina dos Estados Unidos em 2017.

• A Austrália foi o maior exportador mundial de carne bovina em 2015, 
com embarques de 1,854 milhão de toneladas.

• O crescimento das exportações resultou de uma significativa liquidação 
dos estoques de gado, uma vez que a severa seca interrompeu o 
crescimento de pastagens e reduziu os suprimentos de ração.

• Os produtores estão agora reduzindo o desvio do gado e concentrando-
se na reconstrução de seus rebanhos, impulsionando a produção de 
carne bovina e implicando em exportações mais baixas. 

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• À medida que a Austrália continua a reconstruir o rebanho em 2017, o 
rebanho de gado dos Estados Unidos está se expandindo a partir de sua 
própria baixa cíclica, com um segundo ano consecutivo de aumento da 
produção e das exportações de carne bovina.

• A produção de carne bovina nos Estados Unidos e na Austrália é 
categorizada por ciclos de rebanho, definidos como um período de 
expansão nos estoques de gado, seguido por um período de contração.

• A expansão começa quando os produtores aumentam seus rebanhos em 
resposta a sinais positivos do mercado e a liquidação começa em face 
da redução da rentabilidade.

• A seca e seu impacto sobre os suprimentos alimentares tem sido a 
culpada pelas contrações mais recentes em ambos os países.

• A seca recente na Austrália levou a um declínio de 2 milhões de cabeças 
em um período de 2 anos.

• Reconstruir o rebanho é geralmente um processo mais longo e mais 
lento, dada o contração biológica da reprodução e a recuperação de 
rebanho na Austrália pode demorar até o final da década. 

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• Durante a seca recente de Austrália, a liquidação do rebanho ocorreu 
em duas formas: aumentou o abate e as exportações de animais vivos.

• O abate atingiu 9,9 milhões de cabeças em 2014 – o nível mais alto 
desde a década de 1970 – e foi quase tão forte em 2015, totalizando 
9,7 milhões de cabeças.

• Ambos os anos foram bem acima da média de 10 anos entre 2004 e 
2013, de 8,5 milhões de cabeças por ano.

• Agora que as condições do pasto melhoraram, o abate do gado recuou e 
está previsto para declinar para 7,8 milhões de cabeças, uma redução 
de 19% em relação ao ano de 2015.

• O abate de vacas e novilhas caiu mais do que touros e bois, enquanto 
os produtores retêm fêmeas para elevar a produção e, em 2017, o 
abate deve recuar mais, para 7,5 milhões de cabeças.

• As exportações de gado vivo também aceleraram durante a seca, 
alcançando um recorde de 1,3 milhão de cabeças em 2014 e 2015.

• A Austrália exporta principalmente gado vivo para seu maior mercado -
Indonésia -, bem como para países do Sudeste Asiático e Oriente Médio.

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• Apesar das reduções nos estoques de gado, as exportações de animais 
vivos da Austrália devem permanecer relativamente fortes em 2017.

• A Indonésia continuará sendo o principal comprador, pois seu rebanho 
bovino continua a declinar e os produtores dependem cada vez mais de 
importações de animais vivos para seu fornecimento.

• Políticas restritivas de importação de carne bovina incentivam o 
comércio de animais vivos e a Austrália continua a ser o único país 
elegível para fornecer gado vivo à Indonésia.

• Uma vez que as reduções em larga escala das importações provenientes 
da Austrália reduziriam significativamente a oferta de carne bovina 
indonésia, as suas remessas para a Indonésia deverão seguir robustas.

• No entanto, os preços das exportações de gado vivo aumentaram 
significativamente durante 2016 e reduzirão a demanda de muitos 
compradores, incluindo o Oriente Médio e o Sudeste Asiático.

• Apesar dos altos preços, espera-se que as exportações subam para 
outros mercados, notadamente a China que aprovou a importação de 
gado australiano em 2015.

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• Os preços da carne bovina nos Estados Unidos e na Austrália reverteram 
a tendência, diante da recuperação da produção norte-americana.

• Nos Estados Unidos, os preços começaram a cair no segundo semestre 
de 2015 e deverão cair até 2017.

• É improvável que os preços caiam até que os estoques se recuperem, 
aumentando a competitividade do produto norte-americano.

• As taxas de câmbio também desempenharão um papel importante.
• Espera-se que o dólar norte-americano permaneça forte até 2017 e, 

portanto, continue a ser um obstáculo para as exportações.
• Pelo contrário, o dólar australiano (AUD) perdeu valor desde 2015, 

melhorando a competitividade de suas exportações.
• Apesar da apreciação durante 2016, o AUD permanece bem abaixo da 

sua média de 5 anos e espera-se que permaneça fraco até 2017.
• Crescer e manter os mercados também afetará a expansão do comércio 

para os dois países, pois tanto os Estados Unidos como a Austrália 
dependem de 4 ou 5 mercados para mais de 80% de suas exportações. 

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• A dominância do mercado é frequentemente facilitada por acordos de 
livre comércio que oferecem acesso preferencial aos mercados.

• Por exemplo, a carne bovina dos Estados Unidos tem acesso ilimitado 
com isenção de direitos no Canadá e no México e representa 60% e 
80% das importações de cada país, respectivamente.

• A Austrália tem perseguido agressivamente acordos de livre comércio, 
incluindo um acordo de 2014 com o Japão, que conferiu vantagens 
tarifárias para a carne bovina.

• A concorrência entre os Estados Unidos e a Austrália é maior no Japão, 
onde a carne australiana e norte-americana representa mais de 90% 
das importações.

• A cota de mercado dos Estados Unidos no Japão aumentou durante 
vários anos (2011-2014) devido à diminuição das restrições da 
Encefalopatia Espongiforme Bovina (BSE).

• As exportações dos Estados Unidos caíram em 2015, enquanto as 
exportações australianas subiram 10%, devido aos altos preços do 
produto dos Estados Unidos. 

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• Em 2017, as importações japonesas de carne bovina devem crescer 2%, 
mas a participação do mercado norte-americano provavelmente se 
expandirá em um patamar maior, especialmente para carne refrigerada.

• Contudo, o produto dos Estados Unidos continua em desvantagem 
devido às tarifas mais elevadas.

• O Acordo de Parceria Econômica Japão-Austrália (Japan-Australia 
Economic Partnership Agreement - JAEPA) fornece à carne bovina 
australiana reduções substanciais de tarifas sobre a carne bovina ao 
longo de um período de 15 anos.

• A implementação da Parceria Trans-Pacífico (TPP) nivelaria o campo de 
jogo, ao conferir as mesmas reduções tarifárias a ambos os países.

• As carnes australianas e norte-americanas também respondem por mais 
de 90% das importações da Coreia do Sul.

• A demanda robusta de carne bovina da Coreia do Sul e a queda da 
produção doméstica continuam a impulsionar as importações, com 23% 
de crescimento em 2016 e uma previsão de epxnasão de 2% em 2017, 
colocando o país como 5º maior importador global. 
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• Embora a Austrália ainda siga com principal fornecedor da Coreia do 
Sul, as importações de carne bovina dos Estados Unidos cresceram 50% 
em 2016, contra apenas 13% da Austrália.

• A carne dos Estados Unidos deve aumentar sua participação no mercado 
da Coreia do Sul em 2017.

• Além de preços mais competitivos, a carne bovina dos Estados Unidos 
entra em tarifa reduzida devido ao acordo Coreia do Sul – US FTA.

• Embora a Austrália tenha assinado um acordo de livre comércio com a 
Coreia do Sul em 2015, a carne bovina dos Estados Unidos terá uma 
vantagem de 5,3%, até a plena implementação do acordo entre Coreia 
do Sul e Austrália, em 2028.

• Em 2017, as importações coreanas de carne bovina dos Estados Unidos 
sofrem uma tarifa de 24%, contra 29,3% da Austrália.

• No período de cinco anos, a China se tornou o segundo maior 
importador de carne bovina do mundo e as importações aumentaram 
rapidamente desde 2011, com a Austrália como principal fornecedor. 
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• No entanto, depois que as importações do Brasil e da Argentina foram 
aprovadas pela China em 2015, a Austrália começou a perder mercado.

• Em 2016, as importações chinesas subiram 50%, quase inteiramente 
devido às importações do Brasil, que se tornou o principal fornecedor.

• As importações chinesas de carne bovina deverão aumentar 15% em 
2017, para 950 mil toneladas, colocando o país como 2º maior 
importador global e expansão de compras de 4218% em uma década.

• As importações chinesas de carne bovina serão ajudadas por menores 
preços relativos e moedas mais fracas, oriundas do Brasil, Uruguai e 
Argentina, bem posicionados para deslocar a carne bovina australiana.

• Os 4 países exportadores de carne bovina do Mercosul irão liderar o 
mercado global em 2017, com um total de 2,965 milhões de toneladas, 
superando o número dos exportadores principais (NAFTA, Oceania e 
Índia - que exporta carne de búfalo), com 2,0 milhões de toneladas.

• Esse será o maior volume exportado pela região desde 2007, 
representanto 31% de todo o comércio global de carne bovina.
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PAÍS/BLOCO 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

EUA 11,318 11,980 12,097 12,163 11,891 12,046 11,983 11,848 11,751 11,075 10,817 11,389 11,808 -3% 4%

Brasil 8,800   10,184 9,297   9,024   8,935   9,115   9,030   9,307   9,675   9,723   9,425   9,284   9,470   5% 2%

UE      8,090   8,150   8,188   8,090   7,913   8,048   8,114   7,708   7,388   7,443   7,691   7,850   7,850   -3% 0%

China 5,681   5,767   6,134   6,132   5,764   5,600   6,475   6,623   6,730   6,890   6,700   6,900   6,950   13% 1%

Índia 2,250   2,375   2,413   2,552   2,514   2,842   3,308   3,491   3,800   4,100   4,100   4,250   4,350   70% 2%

Argentina 3,200   3,100   3,300   3,150   3,380   2,620   2,530   2,620   2,850   2,700   2,720   2,600   2,700   -14% 4%

Austrália 2,102   2,183   2,172   2,159   2,129   2,129   2,129   2,152   2,359   2,595   2,547   2,075   2,015   -7% -3%

México 2,125   2,175   1,600   1,667   1,700   1,745   1,804   1,821   1,807   1,827   1,850   1,880   1,910   15% 2%

Paquistão 1,005   1,057   1,344   1,388   1,441   1,470   1,536   1,587   1,630   1,675   1,710   1,750   1,780   28% 2%

Turquia 1,086   1,091   1,096   1,101   1,106   1,111   1,116   1,121   1,217   1,245   1,423   1,587   1,630   48% 3%

Rússia 1,525   1,430   1,430   1,490   1,460   1,435   1,360   1,380   1,385   1,375   1,355   1,340   1,315   -12% -2%

Outros 9,497   8,667   9,362   9,466   9,143   10,327 8,775   10,055 10,193 10,445 9,684   9,581   9,540   1% 0%

TOTAL 56,679 58,159 58,433 58,382 57,376 58,488 58,160 59,713 60,785 61,093 60,022 60,486 61,318 5% 1%

Fontes: USDA, MAPA, ABIEC e FAO

CARNE BOVINA

PRODUÇÃO EM MILHÕES DE TONELADAS
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PAÍS/BLOCO 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

EUA 12,664 12,833 12,830 12,403 12,239 12,038 11,646 11,739 11,608 11,242 11,276 11,664 11,845 -4% 2%

China 5,614   5,692   6,065   6,080   5,749   5,589   6,449   6,667   7,112   7,277   7,339   7,673   7,890   30% 3%

UE      8,550   8,649   8,690   8,352   8,262   8,147   8,034   7,760   7,520   7,514   7,751   7,890   7,875   -6% 0%

Brasil 7,494   8,601   6,877   7,670   7,380   7,598   7,730   7,845   7,885   7,896   7,781   7,499   7,585   -1% 1%

Argentina 2,451   2,553   2,771   2,731   2,727   2,346   2,320   2,458   2,664   2,503   2,534   2,390   2,465   -10% 3%

Índia 1,633   1,694   1,735   1,880   1,905   1,925   2,040   2,080   2,035   2,018   2,294   2,400   2,425   29% 1%

Rússia 2,492   2,361   2,509   2,679   2,457   2,505   2,346   2,398   2,398   2,294   1,966   1,915   1,890   -29% -1%

México 2,428   2,519   1,961   2,033   1,971   1,938   1,921   1,836   1,873   1,839   1,797   1,805   1,825   -10% 1%

Paquistão 1,009   1,090   1,363   1,394   1,445   1,436   1,503   1,538   1,576   1,617   1,636   1,666   1,681   21% 1%

Turquia 1,036   1,041   1,046   1,051   1,056   1,061   1,066   1,153   1,221   1,250   1,457   1,620   1,650   57% 2%

Japão 1,188   1,159   1,182   1,173   1,211   1,225   1,237   1,255   1,232   1,225   1,186   1,200   1,200   2% 0%

Outros 9,645   9,176   10,919 10,259 10,014 11,583 10,225 11,543 11,998 12,349 11,147 11,006 11,070 8% 1%

TOTAL 56,204 57,368 57,948 57,705 56,416 57,391 56,517 58,272 59,122 59,024 58,164 58,728 59,401 3% 1%

Fontes: USDA, MAPA, ABIEC e FAO

CARNE BOVINA

CONSUMO EM MILHÕES DE TONELADAS



PAÍS/BLOCO 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

Brasil 1.359   1.611   1.619   1.990   1.596   1.558   1.340   1.524   1.849   1.909   1.705   1.850   1.950   -2% 5%

Índia 617      681      678      672      609      917      1.268   1.411   1.765   2.082   1.806   1.850   1.925   186% 4%

Austrália 1.388   1.430   1.400   1.407   1.364   1.368   1.410   1.407   1.593   1.851   1.854   1.385   1.325   -6% -4%

EUA 316      519      650      905      878      1.043   1.263   1.112   1.174   1.167   1.028   1.120   1.193   32% 7%

Nova Zelândia 577      530      496      533      514      530      503      517      529      579      639      580      550      3% -5%

Canadá 596      477      457      494      480      523      426      335      332      378      390      430      445      -10% 3%

Paraguai 180      232      206      233      243      283      197      251      326      389      381      390      395      70% 1%

Uruguai 417      460      385      361      376      347      320      360      340      350      373      385      385      7% 0%

UE      253      218      140      204      139      336      445      296      244      301      303      330      350      72% 6%

México 133      135      140      144      145      150      148      200      166      194      228      255      275      91% 8%

Argentina 754      552      534      423      621      277      213      164      186      197      186      210      235      -44% 12%

Outros 725      673      922      285      484      462      539      554      618      595      644      654      668      134% 2%

TOTAL 7.315 7.517 7.627 7.651 7.449 7.794 8.072 8.131 9.122 9.992 9.537 9.439 9.696 27% 3%

Fontes: USDA, MAPA, ABIEC e FAO

CARNE BOVINA

EXPORTAÇÃO EM MILHÕES DE TONELADAS
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PAÍS/BLOCO 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

EUA 1.632   1.399   1.384   1.151   1.191   1.042   933      1.007   1.020   1.337   1.529   1.370   1.216   6% -11%

China 15        20        21        22        23        40        29        86        412      417      663      825      950      4218% 15%

Japão 686      678      686      659      697      721      745      737      760      739      707      715      730      11% 2%

Rússia 978      939      1.087   1.200   1.053   1.057   994      1.027   1.023   929      621      585      585      -51% 0%

Coreia do Sul 250      298      308      295      315      366      431      370      375      392      414      510      520      76% 2%

UE      711      717      642      466      500      437      365      348      376      372      363      370      375      -20% 1%

Hong Kong 147      148      148      150      154      154      152      241      473      646      339      375      375      150% 0%

Egito 221      292      293      166      180      260      217      250      195      270      360      340      340      105% 0%

Canadá 151      180      242      230      247      243      282      301      295      284      280      260      265      15% 2%

Chile 187      187      188      188      190      190      180      187      210      210      213      240      255      36% 6%

Malásia 145      147      150      155      160      165      167      174      194      205      237      240      245      58% 2%

Outros 2.092   1.786   2.066   2.326   1.842   1.971   1.956   1.987   2.115   2.080   1.921   1.836   1.907   -18% 4%

TOTAL 7.215   6.791   7.215   7.008   6.552   6.646   6.451   6.715   7.448   7.881   7.647   7.666   7.763   11% 1%

Fontes: USDA, MAPA, ABIEC e FAO

CARNE BOVINA

IMPORTAÇÃO EM MILHÕES DE TONELADAS



• O boi gordo (base São Paulo) registrou valorização de 1,9% em 
outubro/2016, sobre a média de setembro/2016.

• No acumulado dos dez primeiros meses de 2016 (janeiro a outubro), a 
valorização nominal do preço do boi gordo é de apenas 0,5%.

• Nos últimos 12 meses, o boi gordo acumula leve alta, de 3,5%.
• Com a relativa estagnação em 2016, a valorização acumulada do boi 

gordo nos últimos 24 meses caiu para apenas 5,3%, bem abaixo da 
inflação acumulada neste período, que foi de 18,9%.

• No acumulado destes dez primeiros meses de 2016, o frango vivo 
acumula uma alta expressiva de 19,2%, sendo a única entre as três 
carnes que ultrapassa a inflação acumulada neste mesmo período.

• Nos últimos 12 meses, o preço do frango vivo não registra variação 
(0%), mas, nos últimos 24 meses, a alta acumulada do frango vivo é de 
expressivos 29,2%.

• Com isso, o frango segue perdendo competitividade frente ao boi gordo, 
com a redução da distância entre os preços destas duas carnes. 

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• Há três anos atrás, no acumulado dos dez primeiros meses do período, 
a remuneração obtida pelo frango vivo correspondia a 38% da 
remuneração obtida pelo boi gordo.

• Em outubro de 2016, essa paridade ficou em 31%, mas estava em 24% 
em abril e maio deste ano.

• O preço médio do suíno vivo ao produtor acumula uma valorização de 
6,7% no acumulado dos dez primeiros meses de 2016.

• O suíno vivo acumula uma leve alta de 1,1% nos últimos 12 meses, 
mas com baixa de 7,6% nos últimos 24 meses. 

• Portanto, dentre as três carnes, a que registra o maior ganho no 
acumulado nestes dez primeiros meses de 2016 é o frango vivo 
(+19,2%), contra 6,7% do suíno vivo e apenas 0,5% do boi gordo.

• Nos últimos 12 meses, entretanto, o boi gordo registra o maior ganho 
(+3,5%), contra 1,1% do suíno vivo e estabilidade do frango (0%).

• Nos últimos 24 meses, quem lidera é o frango vivo, com alta acumulada 
de 29,2%, contra 5,3% do boi gordo e recuo de 7,6% do suíno vivo. 

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• Os preços do boi gordo estão praticamente estáveis durante 2016.
• Em São Paulo, referência nacional de preços, a cotação média do boi 

gordo é de R$ 151,55 por arroba.
• Ainda que a oferta de animais para abate siga relativamente restrita, os 

frigoríficos não têm mostrado grande interesse de compra, limitando 
reajustes da arroba, diante das fracas vendas no varejo.

• Em São Paulo, além dos lotes adquiridos antecipadamente, por meio 
principalmente dos contratos a termo, e das compras efetuadas em 
outros Estados, o fraco desempenho do mercado de carne reforça a 
postura retraída da indústria no mercado. 

• O fato é que, em função da oferta reduzida, os preços se mantêm em 
patamares elevados, mas estáveis no decorrer deste ano.

• Na média parcial deste ano, a cotação do boi gordo está em R$ 153,55 
por arroba, alta de 5,8% em relação à de período equivalente de 2015.

• Porém, em termos reais (valores deflacionados pelo IGP-DI), a média 
atual está 4,5% abaixo da registrada há um ano.
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• Em 2015, foram registrados os maiores patamares de preços do boi 
gordo, com o recorde de R$ 169,73 por arroba em São Paulo, em abril.

• Para a carne bovina, a evolução dos preços está abaixo da inflação em 
2016 e, na média geral, foram raros os momentos de valorização.

• Em doze meses, as cotações da carne bovina subiram 3,3%, em média, 
enquanto o IPCA foi de 8,5%, ou seja, as indústrias têm comercializado 
produtos com desvalorização real frente a 2015.

• A margem de comercialização dos frigoríficos está, atualmente, em 
20,0%, valor próximo da média histórica.

• Para o frigorífico que vende a carcaça, a situação está pior, com 
margem de 13,0%, valor 2,0% menor que a média histórica.

• A carcaça casada bovina acumula recuo de 0,9% em 2016, cotada a R$ 
10,06 por Kg, sendo que, de janeiro a outubro, a média é de R$ 9,86 
por Kg, 5,7% nominais acima do mesmo período do ano passado.

• Ao deflacionar, o valor atual, de R$ 10,06 por Kg, fica 4,7% abaixo no 
mesmo comparativo e a máxima do produto foi registrada em abril de 
2015, de R$ 10,86 por Kg. 
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• As exportações de carne bovina in natura atingiram 83,4 mil toneladas 
em outubro, 23,2% menos do que as 108,6 mil toneladas de outubro do 
ano passado e 10,3% abaixo de setembro/2016.

• A receita somou US$ 357,7 milhões, 20,5% menos que os US$ 450 
milhões obtidos em outubro de 2015 e queda de 7,8% ante os US$ 388 
milhões de setembro. 

• O preço médio pago pela tonelada, no entanto, avançou 2,6% ante 
setembro, de US$ 4.179,20 para US$ 4.287,40, e subiu 3,5% em 
relação à média de de US$ 4.143,90 de outubro de 2015.

• No acumulado dos dez primeiros meses de 2016, as vendas de carne 
bovina totalizaram 914.451 toneladas, 4,3% acima das 876.334 
toneladas embarcadas em igual período do ano passado.

• Já o faturamento ficou em US$ 3,648 bilhões este ano, 3,8% menor que 
os US$ 3,795 bilhões obtidos entre janeiro e setembro de 2015. 

• A abertura de novos mercados conquistados recentemente pelo Brasil 
para a exportação de carne bovina deve compensar a recente 
valorização do Real ante o dólar.

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

200

220

240

1
9
9
4

1
9
9
5

1
9
9
6

1
9
9
7

1
9
9
8

1
9
9
9

2
0
0
0

2
0
0
1

2
0
0
2

2
0
0
3

2
0
0
4

2
0
0
5

2
0
0
6

2
0
0
7

2
0
0
8

2
0
0
9

2
0
1
0

2
0
1
1

2
0
1
2

2
0
1
3

2
0
1
4

2
0
1
5

2
0
1
6

2
0
1
7

REBANHO BOVINO NO BRASIL
MILHÕES DE CABEÇAS



EFETIVO DE BOVINOS NO BRASIL EM 2015
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ABATES DE BOVINOS NO BRASIL: 2015 x 2000



FRIGORÍFICOS: LOCALIZAÇÃO DAS UNIDADES SIF



BOVINOS: CAPACIDADE DE ABATES POR ESTADOS
SOB INSPEÇÃO FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL
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CARNE BOVINA: PRODUÇÃO BRASILEIRA 
EM MILHÕES DE TONELADAS
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MILHÕES DE CABEÇAS DE BOI



0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0

1,2

1,4

1,6

1,8

2,0

2,2
1
9
9
4

1
9
9
5

1
9
9
6

1
9
9
7

1
9
9
8

1
9
9
9

2
0
0
0

2
0
0
1

2
0
0
2

2
0
0
3

2
0
0
4

2
0
0
5

2
0
0
6

2
0
0
7

2
0
0
8

2
0
0
9

2
0
1
0

2
0
1
1

2
0
1
2

2
0
1
3

2
0
1
4

2
0
1
5

2
0
1
6

2
0
1
7

CARNE BOVINA: EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS - MILHÕES DE TONELADAS
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CARNE BOVINA: PREÇO MÉDIO DAS 
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EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE BOVINA POR 
PRODUTOS: 2015 x 2014 – VOLUMES E RECEITAS





EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE BOVINA POR 
PAÍSES DE DESTINO EM 2015 - TONELADAS
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CARNE BOVINA: OFERTA INTERNA NO 
BRASIL - MILHÕES DE TONELADAS



• No Brasil, o percentual de abate de fêmeas frente ao total abatido vem 
crescendo nos últimos 20 anos, com destaque para as novilhas (até dois 
anos), cuja participação mais que dobrou.

• Esse cenário mostra mudanças na pecuária nacional, que, por sua vez, 
estão relacionadas a ganhos de produtividade e nichos de mercado.

• Ao longo dos anos, observam-se oscilações nos volumes e participações 
do abate de machos e de fêmeas, determinadas pelo mercado.

• Segundo dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), ainda que o volume de fêmeas abatidas seja 
crescente, em 2015, especificamente, foram abatidas 17,3% menos 
novilhas (até dois anos) que em 2014.

• Para as vacas (fêmeas acima de dois anos), a redução foi de 14,7%. 
• Isso ocorreu devido aos preços do bezerro em patamares recordes em 

2015, que tendem a fazer com que pecuaristas retenham as fêmeas.
• Do mesmo modo, em anos de preços mais baixos, muitos produtores 

abatem fêmeas, visando trazer liquidez para a atividade, o que, por sua 
vez, afeta a oferta de animais para reposição em anos seguintes. 

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• Até 2002, o volume de fêmeas abatidas frente ao total ficava abaixo dos 
30%, mas, desde 2003, passou a superar esse percentual.

• Na média dos últimos 20 anos (1997 a 2016), as fêmeas representaram 
31,6% do abate total – na média dos últimos 10 (2007 a 2016) 32,5%. 

• Nos últimos 5 anos (entre 2012 a 2016), a média de fêmeas abatidas 
frente ao total vem se mantendo em 32,5%. 

• O pico de abate de fêmeas foi verificado em 2006, quando 
representaram 37,1% do volume total abatido no Brasil.

• Quando separadas as novilhas das vacas, observa-se que, em 1997, as 
novilhas representavam 4% do abate total anual, participação que 
apresentou tendência de aumento nos anos seguintes.

• Na parcial de 2016, as novilhas já representam 9% do abate total, mais 
que o dobro em pontos percentuais comparativamente ao início da série 
histórica do IBGE.

• Na média de 1997 a 2016, 6,6% do abate total refere-se a novilhas, 
com o pico sendo observado em 2014, quando representou 9,3%.

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• A redução gradativa no abate de fêmeas ocorrida nos últimos dois anos 
deve melhorar a oferta de animais para o abate, o que deve pressionar 
o mercado do boi gordo já em 2017.

• Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
no primeiro semestre deste ano, 40,6% dos abates de bovinos foram de 
fêmeas, o menor percentual desde 2011.

• A retomada de consumo de carne, caso ocorra de maneira consistente, 
pode ser suficiente para amenizar o mercado mais frouxo.

• No entanto, o cenário, apesar de melhora na intenção de consumo das 
famílias, é de pressão para o pecuarista no próximo ano.

• Há melhora da intenção de consumo das famílias, mas ainda está em 
um nível muito baixo. 

• Por isso, o mercado deve ser pressionado pela oferta a partir de 2017.
• O cenário para os criadores e recriadores de animais vendidos para 

engorda voltou à estabilidade após três anos positivos e com preços em 
recordes históricos para o boi magro e bezerro. 

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• Um ciclo de baixa nos preços, já verificado no mercado de bezerros para 
cria, deve começar em 2017 para o boi gordo e pode se consolidar de 
fato a partir de 2018.

• O pecuarista tem de se preparar, aumentando a produtividade.
• Após suprir a demanda que sempre cresce até o final do ano, o mercado 

deve recuar a partir de dezembro, queda ajudada pela entrada da safra 
pecuária e uma maior oferta de animais para o abate. 

• Após a disparada superior a 85% nos preços dos bezerros, iniciada em 
2012 até os recordes de 2015, o cenário futuro para o mercado de cria 
é desafiador, com queda estimada de até 30% nos valores desses 
animais em relação ao pico obtido pelo criador no ano passado.

• O preço, que chegou a R$ 1.500,00 por bezerro em valores atualizados, 
pode recuar para entre R$ 1.000,00 e R$ 1.100,00 por bezerro.

• Além da disparada nos preços, que fez com que pecuaristas recuassem 
nas compras desses animais para a cria, o fator principal para o recuo 
nos preços foi a retenção de fêmeas, o que aumentou a oferta própria 
de bezerros. 

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• A recomposição de oferta torna os próximos anos mais desafiadores do 
que no ano passado, com preços mais achatados e margens menores 
para os criadores. 

• Para a recria, entretanto, o cenário deve ser favorável.
• Já é possível afirmar que o ano de 2016 será marcado como o primeiro 

ano de queda nos preços do bezerro desde 2013.
• Em São Paulo, a relação de troca entre o bezerro e o número de arrobas 

necessário para comprar o bovino também caiu: de 9,0 arrobas por 
bezerro para, em média, 8,0 arrobas por bezerro, próxima à média 
histórica de 7,5 arrobas por bezerro. 

• Nos últimos anos, vem sendo observado um movimento na pecuária de 
corte, que é a diminuição do número de propriedades que trabalham 
com sistema de ciclo completo (em que os animais são criados, 
recriados e engordados na mesma área).

• 83% das propriedades estudadas pela CNA/Cepea tem especialização 
nas atividades de cria ou recria e/ou engorda de bovinos, o que significa 
necessidade da comercialização de animais entre produtores. 

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• Dos 27 municípios pesquisados em 2016, em quatro Estados do País, 
em 63%, o mais comum foi a existência de propriedade de cria.

• Apenas em 2 munícipios foi verificado sistema de ciclo completo.
• Nos outros 8 municípios, o sistema típico de produção é recria-engorda.
• Ainda que os preços da arroba tenham recuado em 2015, enquanto os 

valores do bezerro se mantiveram estáveis, as pesquisas mostram que, 
das propriedades levantadas em 2016, a maioria, 81%, conseguiu pagar 
os Custos Operacionais Totais de Produção (COT).

• Isso significa que essas propriedades pecuárias conseguem se manter a 
longo prazo. 

• No entanto, nenhuma propriedade consegue cobrir o Custo Total (CT), 
que incluiu o COT mais a remuneração do capital investido e o custo de 
oportunidade da terra.

• As propriedades de ciclo completo, onde não há necessidade da compra 
de animais de reposição, apresentam margens líquidas muito próximas 
das de recria-engorda, visto que o COE (Custos Operacionais Efetivos) é 
menor. 

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• Além disso, essas propriedades de ciclo completo estão em áreas 
maiores, o que acaba diluindo os custos fixos (depreciação) devido à 
maior escala de produção.

• Neste Projeto Campo Futuro, da CNA/Cepea, a conclusão é de que o 
sistema de cria apresenta as menores margens brutas e líquidas, por 
envolver áreas pequenas. 

• Além disso, a própria característica de produção, de manter animais 
adultos o ano inteiro, dificulta o ajuste de taxa de lotação com a 
sazonalidade de produção das pastagens.

• Os retornos por Real investido no COT de cria, recria-engorda e 
confinamento foram muito próximos, de R$ 0,05, de R$ 0,06 e de R$ 
0,04, respectivamente.

• Entretanto, a flexibilidade de venda de animais na recria-engorda e no 
confinamento permite melhor controle da carga animal e, como 
resultado, maior volume de comercialização.

• Desta forma, também apresentaram as maiores receitas e custos. 

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



EVOLUÇÃO FRANGO BOI SUÍNO

EM 2016 19,2% 0,5% 6,7%

EM 12 MESES 0,0% 3,5% 1,1%

EM 24 MESES 29,2% 5,3% -7,6%
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MÊS MÉDIAS ÍNDICES ESTACIONAIS MÉDIAS DOS ÍNDICES SAZONAIS

JAN 99,85 98,82

FEV 99,18 98,16

MAR 98,77 97,75

ABR 99,87 98,84

MAI 98,12 97,11

JUN 99,07 98,05

JUL 99,81 98,78

AGO 101,47 100,43

SET 101,57 100,53

OUT 104,73 103,65

NOV 106,86 105,76

DEZ 103,19 102,12

MÉDIA 101,04 100,00

BOI GORDO: ANÁLISE DA SAZONALIDADE DE PREÇOS
SÃO PAULO

PERÍODO ANALISADO: 2006 A 2015
VALORES DEFLACIONADOS PELO IGP-DI JANEIRO/2016

ANÁLISE DE SAZONALIDADE - MAM E MGM
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Frango Vivo e 
Carne de Frango

Tendências do 
Mercado no 

Brasil e mundo



• A produção global de carne de frango deverá crescer 1% em 2017, para 
90,4 milhões de toneladas, com a expansão nos Estados Unidos, Brasil, 
Índia e UE compensando um declínio significativo na China.

• A forte demanda interna e externa vai reforçar a produção dos Estados 
Unidos e do Brasil, enquanto o aumento do consumo interno apoiará os 
ganhos da Índia e da UE.

• A metade da produção terá origem em três países: Estados Unidos, com 
20,7% do total; Brasil com 15,5%; e a China, com 12,7%.

• Para a China, a previsão é de redução de 9% na produção.
• O declínio de 5% na produção chinesa em 2016 decorreu da oferta 

reduzida de reprodutores importados, desencadeada por restrições 
comerciais relacionadas à Influenza Aviária, acelerando a queda da 
produção para 9% em 2017.

• No Brasil, a previsão é de incremento de 5% da produção em 2017.
• A produção dos Estados Unidos deverá crescer 2%, para um recorde de 

18,7 milhões de toneladas, favorecida pelos menores preços dos grãos.

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• As exportações globais de carne de frango devem crescer 5% em 2017, 
para 11,3 milhões de toneladas.

• A liderança deve permanecer com o Brasil, cujas exportações em 2017 
tendem a repetir o mesmo índice de expansão previsto para 2016.

• O Brasil deverá exportar 4,85 milhões de toneladas em 2017, contra 
4,56 milhões de toneladas em 2016. 

• O Brasil deve responder por 42,7% do comércio global em 2017, 
mantendo a liderança das exportações mundiais de frango.

• Pelo segundo ano consecutivo, em 2017, a China deve realizar 
exportações menores que as do corrente exercício. 

• Se o volume previsto de 345 mil toneladas (50 mil toneladas a menos 
que o estimado para 2016) for atingido, as exportações chinesas do ano 
que vem serão 20% menores que as de 2014, de 430 mil toneladas.

• Essa queda se intensifica com a falta interna de reprodutoras de corte, 
cuja importação foi suspensa após os surtos de Influenza Aviária nos 
Estados Unidos e na França, mas reflete, também, a necessidade de 
atender o sempre crescente mercado interno. 

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• Para os dez maiores importadores, as tendências são inversas.
• Não há projeção de retrocesso, mas, enquanto em 2016 esse grupo de 

países deve aumentar suas compras em 8%, no ano que vem, o 
incremento deve ser de 4%. 

• Em relação a esses dez países, apenas dois (Japão e Arábia Saudita) 
devem reduzir suas importações.

• A Arábia Saudita reduzirá suas importações pelo segundo ano 
consecutivo, o que é negativo para o Brasil.

• Arábia Saudita e Japão vêm sendo, tradicionalmente, os dois principais 
consumidores da carne de frango brasileira.

• Para neutralizar essa possível ocorrência, há indicações de que a China, 
cujas importações devem aumentar 50% em 2016, deve adquirir, em 
2107, 34% a mais que em 2016. 

• O principal fornecedor da China é o Brasil.
• China e Hong Kong conjuntamente, correspondem ao segundo maior 

importador de carne de frango do mundo. 

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• A recente queda da produção de carne de frango no Brasil e nos Estados 
Unidos, principais países exportadores, começa a provocar uma alta dos 
preços globais e deve ajudar a recuperar as margens das indústrias.

• A indústria avícola mundial está no caminho de uma recuperação e o 
ponto principal nesta avaliação é a desaceleração histórica do setor na 
China, onde a produção deve recuar 5% em 2016 e 9% em 2017, 
afetando positivamente as condições do segmento no mundo.

• A perspectiva é otimista principalmente para Brasil, Estados Unidos e 
Índia, enquanto na União Europeia e na Indonésia, a perspectiva é de 
relativa boa performance.

• Na Rússia, as condições devem melhorar aos poucos, graças à limitação 
da oferta, melhores condições econômicas e avanço das exportações, 
com queda acelerada das importações, que caíram 93% em 10 anos.

• No Brasil, após um ano desafiador para a indústria avícola, em razão do 
pico dos preços domésticos dos grãos e do fraco consumo local, o setor 
passa por alguns ajustes durante o terceiro trimestre, com uma 
diminuição da produção. 

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

EUA 16,226 16,561 15,935 16,563 16,694 16,621 16,976 17,306 17,971   18,283 18,690 13% 2%

Brasil 10,305 11,033 11,021 12,312 12,863 12,645 12,308 12,692 13,146   13,409 14,050 27% 5%

China 11,291 11,840 12,100 12,550 13,200 13,700 13,350 13,000 13,400   12,700 11,500 -3% -9%

UE 8,320   8,594   8,756   9,202   9,320   9,660   10,050 10,450 10,810   11,070 11,300 31% 2%

Índia 2,240   2,490   2,550   2,650   2,900   3,160   3,450   3,725   3,900     4,200   4,500   81% 7%

Rússia 1,410   1,680   2,060   2,310   2,575   2,830   3,010   3,260   3,600     3,750   3,770   124% 1%

México 2,683   2,853   2,781   2,822   2,906   2,958   2,907   3,025   3,175     3,270   3,335   17% 2%

Argentina 1,320   1,435   1,500   1,680   1,770   2,014   2,060   2,050   2,080     2,100   2,165   51% 3%

Turquia 1,012   1,170   1,250   1,430   1,619   1,723   1,758   1,894   1,909     1,900   1,960   68% 3%

Tailândia 1,170   1,170   1,200   1,280   1,350   1,550   1,500   1,570   1,700     1,780   1,890   62% 6%

Indonésia 1,295   1,350   1,409   1,465   1,515   1,540   1,550   1,565   1,625     1,640   1,660   23% 1%

Outros 12,900 12,687 13,154 14,108 14,447 14,866 15,480 16,018 15,378   15,446 15,628 23% 1%

TOTAL 70,172 72,863 73,716 78,372 81,159 83,267 84,399 86,555 88,694   89,548 90,448 24% 1%

Fonte: USDA e ABPA

CARNE DE FRANGO

PRODUÇÃO EM MILHÕES DE TONELADAS
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PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

EUA 13,590 13,435 12,946 13,470 13,660 13,346 13,691 14,043 15,094   15,379 15,661 17% 2%

China 11,415 11,954 12,210 12,457 13,016 13,543 13,174 12,830 13,267   12,715 11,705 -2% -8%

UE 8,358   8,564   8,692   8,954   9,010   9,293   9,638   10,029 10,361   10,570 10,785 26% 2%

Brasil 7,018   7,387   7,387   8,493   8,921   8,728   8,329   8,593   8,842     8,847   9,191   24% 4%

Índia 2,239   2,489   2,549   2,648   2,891   3,156   3,445   3,716   3,892     4,194   4,495   81% 7%

México 3,061   3,281   3,264   3,364   3,474   3,568   3,582   3,738   3,960     4,087   4,178   27% 2%

Rússia 2,637   2,840   2,976   2,961   3,013   3,350   3,504   3,660   3,804     3,835   3,840   35% 0%

Japão 1,945   1,926   1,978   2,078   2,105   2,214   2,209   2,228   2,321     2,366   2,361   23% 0%

Argentina 1,200   1,275   1,327   1,475   1,556   1,723   1,729   1,773   1,894     1,955   1,979   55% 1%

África do Sul 1,394   1,428   1,443   1,480   1,503   1,582   1,556   1,572   1,690     1,795   1,885   32% 5%

Indonésia 1,350   1,355   1,412   1,465   1,515   1,540   1,550   1,565   1,625     1,640   1,660   23% 1%

Outros 15,731 16,217 16,576 18,361 19,171 19,582 20,476 21,198 20,206   20,255 20,670 27% 2%

TOTAL 69,938 72,151 72,760 77,206 79,835 81,624 82,883 84,945 86,956   87,638 88,410 23% 1%

Fonte: USDA e ABPA

CONSUMO EM MILHÕES DE TONELADAS

CARNE DE FRANGO



PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

Brasil 3.187   3.556   3.565   3.650   3.943   3.918   3.979   4.099   4.304   4.562   4.859   37% 6%

EUA 2.678   3.157   3.093   3.069   3.165   3.299   3.332   3.310   2.867   2.978   3.128   -1% 5%

UE 635      742      783      929      1.044   1.094   1.083   1.133   1.177   1.250   1.275   72% 2%

Tailândia 296      383      379      432      467      538      504      546      622      670      710      85% 6%

China 358      285      291      379      422      411      420      430      401      395      345      21% -13%

Turquia 26        42        86        110      206      284      337      378      321      280      320      662% 14%

Ucrânia 15        16        18        32        42        75        141      167      159      215      240      1400% 12%

Argentina 125      164      178      214      224      295      334      278      187      155      190      16% 23%

Rússia 10        15        20        25        30        35        48        50        71        130      150      900% 15%

Outros 83        57        20        55        30        139      96        86        145      158      155      172% -2%

TOTAL 7.413 8.417 8.433 8.895 9.573 10.088 10.274 10.477 10.254 10.793 11.372 35% 5%

Fonte: USDA e ABPA

EXPORTAÇÃO EM MILHÕES DE TONELADAS

CARNE DE FRANGO
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PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

Japão 696      737      645      789      895      877      854      888      936      955      920      25% -4%

México 380      433      492      549      578      616      682      722      790      820      850      96% 4%

Arábia 470      510      605      681      745      750      838      762      863      850      840      65% -1%

UE 673      712      719      677      734      727      671      712      728      750      760      7% 1%

Iraque 176      212      375      522      598      610      673      698      625      670      695      228% 4%

África do Sul 190      191      206      240      326      371      355      369      436      520      560      193% 8%

China 200      210      220      235      238      254      244      260      268      410      550      162% 34%

Hong Kong 250      260      280      295      410      300      272      299      312      325      335      29% 3%

Emirados 198      203      208      213      218      223      217      225      277      305      330      63% 8%

Filipinas 140      142      144      146      148      150      148      199      205      260      280      97% 8%

Rússia 1.229   1.165   923      656      463      560      540      450      320      130      80        -93% -38%

Outros 2.498   3.009   2.532   2.802   2.875   3.108   3.198   3.318   2.866   2.911   3.096   3% 6%

TOTAL 7.100   7.784   7.349   7.805   8.228   8.546   8.692   8.902   8.626   8.906   9.296   19% 4%

Fonte: USDA

CARNE DE FRANGO

IMPORTAÇÃO EM MILHÕES DE TONELADAS



• No acumulado destes dez primeiros meses de 2016, o frango vivo 
acumula uma alta expressiva de 19,2%, sendo a única entre as três 
carnes que ultrapassa a inflação acumulada neste mesmo período.

• Nos últimos 12 meses, o preço do frango vivo não registra variação 
(0%), mas, nos últimos 24 meses, a alta acumulada é de 29,2%.

• Com isso, o frango segue perdendo competitividade frente ao boi gordo, 
com a redução da distância entre os preços destas duas carnes. 

• Há três anos atrás, no acumulado dos 10 primeiros meses do período, a 
remuneração obtida pelo frango vivo correspondia a 38% da obtida pelo 
boi gordo – em outubro de 2016, essa paridade ficou em 31%, mas 
estava em 24% em abril e maio deste ano. 

• Portanto, dentre as três carnes, a que registra o maior ganho no 
acumulado nestes dez primeiros meses de 2016 é o frango vivo 
(+19,2%), contra 6,7% do suíno vivo e apenas 0,5% do boi gordo.

• Nos últimos 24 meses, quem lidera é o frango vivo, com alta nominal 
acumulada de 29,2%, contra 5,3% do boi gordo e recuo de 7,6% do 
suíno vivo. 

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• As cotações do frango vivo e da carne de frango continuam em altos 
patamares no mercado doméstico, o que tem favorecido a recuperação 
do setor avícola nesse segundo semestre, frente ao cenário negativo da 
primeira metade do ano.

• Além disso, os valores do milho – principal item no custo de produção 
do segmento – têm se enfraquecido nos últimos meses, beneficiando 
criadores de frango.

• Os preços de alguns cortes de frango estão em patamares nominais 
recordes de toda a série histórica, com destaque para a asa.

• Além da oferta reduzida no mercado doméstico, a demanda externa 
aquecida contribui para elevar as cotações do produto.

• Em São Paulo, no atacado, na média de outubro, a asa congelada 
registra média de R$ 7,41 por Kg.

• Para a coxa/antecoxa, os preços também vêm subindo ao longo do 
segundo semestre e a média atual do produto congelado, de R$ 4,92 
por Kg, é a maior do ano. 

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• Os frigoríficos estão priorizando a desossa para conseguir atender 
diferentes mercados, principalmente externos.

• Em outubro, os preços internos da carne de frango se mantiveram em 
patamares recordes nominais, refletindo a demanda doméstica 
relativamente firme e a oferta reduzida, decorrente do controle no 
alojamento de pintainhos.

• No atacado, em São Paulo, no atacado, o frango inteiro congelado teve 
média de R$ 4,60 por Kg em outubro, 0,9% maior que a de setembro.

• O frango congelado é comercializado em média a R$ 4,48 por Kg nesta 
primeira quinzena de novembro. 

• Para o frango inteiro resfriado, o preço médio em outubro foi de R$ 4,66 
por Kg, alta de 2,2% em relação aos valores praticados em setembro.

• Nesta primeira quinzena de novembro, o frango resfriado é 
comercializado a R$ 4,52 Kg.

• O preço do frango vivo no mercado independente de São Paulo acumula 
alta de 12,9% nos últimos 12 meses. 

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• As exportações brasileiras totais de carne de frango (considerando todos 
os produtos: in natura, embutidos e outros processados) registraram 
crescimento de 5,0% entre janeiro e outubro de 2016, na comparação 
com o mesmo período de 2015, atingindo 3,693 milhões de toneladas.

• O faturamento, no entanto, caiu 3,6%, para US$ 5,748 bilhões, na 
mesma base de comparação.

• Apesar da alta acumulada em volume no ano, considerando apenas o 
mês de outubro, houve retração de 4,5%, na comparação com o décimo 
mês de 2015, com total de 314,7 mil toneladas. 

• Em receita, houve retração de 2,2%, com US$ 509,9 milhões.
• Alterações no ritmo de vendas para mercados da Ásia, como o Japão, 

influenciaram a retração dos embarques no mês de outubro.
• Em setembro, as exportações ao Japão atingiram 47,0 mil toneladas, 

diante de uma média mensal de 32,0 mil toneladas registradas no ano. 
• O total de 22,0 mil toneladas embarcadas para o país em outubro 

mostra que houve adiantamento de parte das vendas no mês anterior. 

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• Outros fatores também influenciaram o desempenho das vendas 
brasileiras de carne de frango em outubro.

• Houve recentemente a suspensão das exportações de produtos de cinco 
plantas para a China para ajustes documentais, o que impactou o saldo 
final do mês.

• Soma-se a isso a ausência de embarques para a Venezuela, que em 
outubro de 2015 superaram 10,0 mil toneladas. 

• O preço médio alcançado pela carne de frango in natura exportada pelo 
Brasil no acumulado de 2016 registra o menor valor dos últimos 7 anos.

• A média parcial deste ano, de US$ 1.575,80 por tonelada, está 1,5% 
acima do valor registrado em plena crise mundial de 2009, quando 
atingiu US$ 1.551,75 por tonelada. 

• Enquanto no início dos anos 2000, a carne de frango brasileira tinha um 
sobrepreço de 82% sobre a dos Estaados Unidos, atualmente, no pós-
Influenza norte-americano, a margem é de 67%, sendo US$ 943,75 por 
tonelada nos Estados Unidos e US$ 1.575,80 por tonelada no Brasil. 

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



2000 5.976.000 906.746 829,0 914,26 15,2% 5.069.254

2001 6.564.000 1.265.887 1.291,0 1.019,84 19,3% 5.298.113

2002 7.516.923 1.624.887 1.400,0 861,60 21,6% 5.892.036

2003 7.842.950 1.958.649 1.796,0 916,96 25,0% 5.884.301

2004 8.490.000 2.424.000 2.600,0 1.072,61 28,6% 6.066.000

2005 8.950.000 2.845.944 3.509,0 1.232,98 31,8% 6.104.056

2006 9.340.000 2.712.958 3.203,0 1.180,63 29,0% 6.627.042

2007 10.305.236 3.286.800 4.970,0 1.512,11 31,9% 7.018.436

2008 10.940.000 3.645.500 6.956,0 1.908,11 33,3% 7.294.500

2009 10.980.000 3.634.500 6.900,0 1.898,47 33,1% 7.345.500

2010 12.230.000 3.819.700 6.808,0 1.782,34 31,2% 8.410.300

2011 13.060.000 3.942.600 8.253,0 2.093,29 30,2% 9.117.400

2012 12.645.100 3.917.600 7.703,0 1.966,25 31,0% 8.727.500

2013 12.308.000 3.979.000 7.966,0 2.047,76 32,3% 8.329.000

2014 12.692.000 4.099.597 8.084,0 1.971,90 32,3% 8.592.403

2015 13.146.000 4.304.055 7.167,0 1.665,17 32,7% 8.841.945

2016 13.408.920 4.562.298 6.988,0 1.531,68 34,0% 8.846.622

2017 14.050.000 4.790.413 7.197,6 1.502,51 34,1% 9.259.587

2016/2015 2,0% 6,0% -2,5% -8,0% 3,9% 0,1%
2017/2016 4,8% 5,0% 3,0% -1,9% 0,2% 4,7%

Fontes: ABPA, SECEX, IBGE e MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
* Estimativas 2016-2017: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA
ELABORAÇÃO: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA www.carloscogo.com.br

BRASIL: SUPRIMENTO DE CARNE DE FRANGO
ANO PRODUÇÃO EM T EXPORTAÇÕES EM T

EXPORTAÇÕES EM 
US$ MILHÕES

PREÇO MÉDIO EM 
U$/T

EXPORTAÇÕES/ 
PRODUÇÃO

DISPONIBILIDADE 
INTERNA EM T



ALOJAMENTOS DE MATRIZES DE CORTE DE FRANGOS 
NO BRASIL – EM UNIDADES



ABATES DE FRANGOS NO BRASIL: 2015 x 2000
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CARNE DE FRANGO: PRODUÇÃO 
BRASILEIRA - MILHÕES DE TONELADAS

1990-1999
+8,9% aa

2000-2010
+6,8% aa

ESTAGNAÇÃO DA PRODUÇÃO 
ENTRE 2011 E 2014

RETOMADA DA EXPANSÃO EM 
2015 E 2016 E PROJEÇÃO DE 

INCREMENTO DE 4,8% EM 2017
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CARNE DE FRANGO: DEMANDA INTERNA 
EM MILHÕES DE TONELADAS

1990-1999
+8,7% aa

2000-2010
+4,8% aa

DESACELERAÇÃO DA DEMANDA 
INTERNA ENTRE 2010 E 2014

INCREMENTO EM 2015-2016 E 
PROJEÇÃO DE EXPANSÃO EM 2017
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CARNE DE FRANGO: EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS EM MILHÕES DE TONELADAS

1990-1999
+9,9% aa

2000-2010
+14,0% aa

DESACELERAÇÃO DAS VENDAS 
EXTERNAS ENTRE 2010 E 2014

RETOMADA DO CRESCIMENTO 
EM 2015-2016 E PROJEÇÃO DE 
EXPANSÃO DE 5% EM 2017
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CARNE DE FRANGO: EVOLUÇÃO DAS 
EXPORTAÇÕES/PRODUÇÃO (%)
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CARNE DE FRANGO: PREÇO MÉDIO DAS 
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS - US$/T FOB







EXPORTAÇÕES DE CARNE DE FRANGO POR ESTADOS 
EM 2015 (%)



EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE DE FRANGO 
POR PRODUTOS EM 2015 (%)



EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE DE FRANGO 
POR DESTINOS E PRODUTOS EM 2015 (T E %)



RANKING DOS EXPORTADORES DE FRANGO (%)



• Segundo a Central de Inteligência de Aves e Suínos da Embrapa (CIAS), 
os custos de produção de frangos de corte suínos registraram o terceiro 
mês consecutivo de quedas em setembro.

• O ICPFrango/Embrapa oscilou 3,55%, caindo para 211,50 pontos, o 
menor valor de 2016.

• O ICPFrango tem, em 2016, um aumento de 6,30%, chegando a 
11,03% nos últimos 12 meses (desde outubro de 2015).

• Em junho deste ano, o índice atingiu pontuação recorde, de 242,32 
pontos para os custos de produção de frangos de corte. 

• A safra recorde de milho dos Estados Unidos em 2016/2017, a redução 
das exportações brasileiras em 2016 e a projeção de aumento da 
produção de milho no Brasil em 2017 deve recuperar as margens dos 
avicultores e das indústrias no segundo semestre deste ano e em 2017.

• A tendência é de custos de produção mais baixos para o frango vivo e, 
em consequência, para a carne de frango em 2017 no Brasil, o que deve 
elevar a competitividade desta proteína no mercado doméstico.

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• Após a desaceleração da produção de carne de frango nos primeiros 
meses de 2016, houve uma redução da pressão sobre o cenário de 
abastecimento de milho para a cadeia produtiva, a partir do início do 
segundo semestre.

• A produção brasileira de carne de frango em 2016 deverá atingir 13,40 
milhões de toneladas, abaixo das 13,50 milhões de toneladas previstas 
no início deste ano.

• Para 2017, a projeção é de produção de 14,05 milhões de toneladas de 
carne de frango no Brasil, expansão de 4,8% sobre 2016.

• As exportações brasileiras de carne de frango estão previstas em 4,56 
milhões de toneladas em 2016, expansão de 6% sobre 2015.

• Para 2017, a projeção é de exportações de 4,79 milhões de toneladas 
de carne de frango, expansão de 5% sobre 2016.

• A demanda interna de carne de frango em 2017 está projetada em 7,2 
milhões de toneladas, alta de 3% sobre 2016, o que resultaria em um 
consumo per capita de 44,6 Kg/habitante/ano, acima dos 42,9 Kg 
previstos para este ano.

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017
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FRANGO VIVO/BOI GORDO: EVOLUÇÃO 
DA RELAÇÃO DE PREÇOS AO PRODUTOR

FRANGO/BOI MÉDIA 2000-2016



MÊS MÉDIAS ÍNDICES ESTACIONAIS MÉDIAS DOS ÍNDICES SAZONAIS

JAN 99,30 99,59

FEV 101,48 101,77

MAR 94,10 94,38

ABR 90,38 90,64

MAI 86,94 87,19

JUN 94,49 94,76

JUL 97,04 97,32

AGO 102,97 103,27

SET 111,14 111,46

OUT 110,70 111,02

NOV 103,90 104,21

DEZ 104,08 104,39

MÉDIA 99,71 100,00

FRANGO VIVO: ANÁLISE DA SAZONALIDADE DE PREÇOS
REGIÃO SUDESTE

PERÍODO ANALISADO: 2006 A 2015
VALORES DEFLACIONADOS PELO IGP-DI JANEIRO/2016

ANÁLISE DE SAZONALIDADE - MAM E MGM
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KG FRANGO VIVO NECESSÁRIOS PARA ADQUIRIR 1 SACA 
DE 60 KG DE MILHO - MÉDIA SUL/SUDESTE
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TONELADA DE FARELO DE SOJA - MÉDIA SUL/SUDESTE



Suíno Vivo e 
Carne Suína

Tendências do 
Mercado no 

Brasil e mundo



• A produção global de carne suína em 2017 está estimada em um 
recorde de 111,0 milhões de toneladas, 3% acima de 2016, 
impulsionado principalmente por um aumento na China, mas também 
apoiado por ganhos nos Estados Unidos, Brasil e Rússia.

• Depois de dois anos de declínio da produção chinesa, os preços elevados 
estimularão a recuperação do rebanho, que iniciará expansão em 2017.

• A produção de carne suína deverá crescer 4% na China em 2017, para 
53,75 milhões de toneladas, mas ainda ficará 5% abaixo do recorde de 
56,71 milhões de toneladas de 2015.

• Uma recuperação da economia brasileira permitirá que a produção 
cresça, impulsionada pela forte demanda internacional.

• A produção russa continuará a sua expansão plurianual devido à 
melhoria da eficiência e do investimento da indústria, embora as 
operações continuem a lutar com os surtos de Peste Suína Africana.

• Como o fornecimento global de carne suína continuará abundante em 
2017, a crescente demanda dos mercados asiáticos, em particular a 
China, continuará a compensar o aumento esperado da oferta.
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• As exportações dos principais players globais estão previstas em um 
recorde de 8,6 milhões de toneladas em 2017, 1% acima de 2016.

• A China tem emergido como o principal importador mundial de carne 
suína e deve manter essa posição em 2017.

• As importações de carne suína pela China devem atingir 2,4 milhões de 
toneladas em 2016 e 2,3 milhões de toneladas em 2017.

• Apesar da recuperação do rebanho da China em 2017, a elevação dos 
preços da carne suína continuará impulsionando a demanda por ofertas 
da UE, Brasil, Estados Unidos e Canadá.

• Como resultado do aumento das importações da China, a UE expandiu 
ainda mais sua posição como o principal exportador mundial de carne 
suína, tornando-se um fornecedor chave para a China e outros 
mercados asiáticos.

• As importações do Japão, o segundo maior importador global, não 
deverão crescer em 2017, mantendo-se em 1,32 milhão de toneladas, 
com expansão acumulada de 4% na última década.
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• O crescimento das exportações da União Europeia levou a elevação dos 
preços da carne suína no primeiro semestre de 2016.

• Da produção mundial de carne suína, de 111 milhões de toneladas em 
2017, 21% serão produzidas na União Europeia.

• A maior parte da produção mundial é consumida internamente.
• A comercialização de carne suína entre os blocos econômicos é de 

menos de 10% do total produzido.
• Apenas 14% da produção da União Europeia é destinada à exportação.
• A produção de carne suína na União Europeia equivale a 116% da 

demanda do bloco em 2016 – esse valor apresentou aumento 
considerável, pois, em 2009, era de 106%.

• Esse aumento é resultado do crescimento da produção e da queda do 
consumo na União Europeia.

• Com registro da mesma quantidade de suínas e aumento no número de 
leitões produzidas por matriz, a produção de suínos e de carne suína 
aumentou na União Europeia.
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• A União Europeia está exportando carne suína para mais de 100 países.
• Até o mês de fevereiro de 2014, a Rússia foi um importante parceiro do 

bloco, com 25% das exportações europeias.
• No entanto, esse mercado foi fechado devido a um surto de Peste Suína 

Africana, registrada ao longo da fronteira oriental da União Europeia e, 
também, em razão da proibição política após a guerra da Crimeia.

• Porém, a proibição da Rússia não é a principal razão dos preços baixos 
registrados desde o verão de 2014, até a primavera de 2016, mas sim a 
crescente produção de carne de suína no bloco europeu.

• O crescimento dos preços desde 2016 foi causado por um aumento de 
demanda da China.

• Um grande número de suínas foi retirado de produção na China, após 
anos sem rentabilidade e, além disso, algumas fazendas que não 
estavam em conformidade com a legislação, foram fechadas. 

• Esses fatores causaram uma repentina escassez de carne suína no 
mercado chinês e os exportadores da Europa e dos Estados Unidos 
supriram essa lacuna.

CARNE SUÍNA: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• No primeiro semestre de 2016, os preços de mercado na China 
chegaram a € 3.60 por Kg de carcaça, acima dos € 1,60 por Kg 
registrados na Holanda.

• A grande demanda chinesa empurrou o preço e, mesmo os produtos 
que tipicamente apresentavam preços baixos, mas que eram exportados 
para a China, apresentam preços elevados atualmente.

• Os importadores chineses pagam € 2.20 por Kg pelo pé do suíno, acima 
dos € 1.80 por Kg pagos pelas pernas, vendidas para Itália.

• As exportações para a China ocasionaram aumento de preços europeus.
• Na Holanda, os preços aumentaram 35% no acumulado de 2016.
• Além disso, outros fatores empurraram os preços do mercado europeu.
• Por um lado, o valor baixo do euro em comparação ao dólar norte-

americano, o que é positivo para o exportador europeu e, por outo lado, 
a redução de suínas na União Europeia, que resulta na baixa oferta de 
carne suína. 

• A forte demanda de importação da China foi uma surpresa no mercado. 
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• O governo chinês monitora o desenvolvimento econômico da 
suinocultura e um importante parâmetro é a relação de preços 
suíno/milho: quando essa relação está em 6, os produtores podem 
produzir de forma rentável.

• Se a relação esté abaixo, o governo pode decidir pela compra da carne 
suína para dar suporte ao mercado.

• Se a carne suína tiver maior proporção, são retiradas da estocagem e 
vendidas, em uma tentativa de amortecer os movimentos de preços.

• Em 2016, essa relação atingiu 7,5, mas, na metade do ano anterior, 
esteve abaixo de 6.

• O preço da carne suína não pode ser tão alto na China, de acordo com o 
governo, pois é um produto básico para os consumidores.

• O movimento do preço da carne suína influencia a situação econômica 
do país, já que a produção nacional não consegue acompanhar o 
crescimento do consumo interno e isso significa uma necessidade de 
importação, além de uma oportunidade para mercados exportadores. 
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• A suinocultura europeia depende das oportunidades de exportação, por 
exemplo, para a China e os exportadores europeus se sentem 
confortáveis com essa grande oportunidade.

• No entanto, alguns riscos são considerados na União Europeia.
• Em primeiro lugar, a demanda volátil, pois o governo chinês não se 

mostra capaz de gerir um mercado doméstico estável e o fluxo de 
exportações será oscilante em longo prazo.

• Em segundo lugar, a questão da competitividade.
• Os Estados Unidos e o Brasil continuarão crescendo na produção de 

carne suína e a estimativa é de que cada tonelada de carne produzida 
deve ser vendida para outros mercados.

• Como a Rússia não é uma opção agora, a China é um caminho bem-
vindo para as exportações norte-americanas. 

• Com custo de produção mais baixo, os Estados Unidos e o Brasil são 
mais competitivos que a União Europeia no longo prazo.

• Outo fator de risco é a moeda flutuante. 
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• Se o euro se fortalecer, as exportações da Europa vão se mostrar 
menos atrativas do que os destinos não europeus.

• Além disso, o fim das fronteiras também representa riscos.
• Os países podem decidir fechar suas fronteiras, como fez a Rússia.
• Isso pode acontecer por questões políticas, mas também em 

consequência de doenças contagiosas como a Peste Suína Africana.
• Além da decisão se determinada empresa está, ou não, autorizada a 

exportar para a China.
• Os riscos do comércio global são muitos e suinocultores, especialmente 

no norte da Europa, são acostumados a lidar com esta situação.
• Porém, a dependência de terceiros mercados tem aumentado, enquanto 

os riscos aumentam e são menos controláveis.
• Além disso, a vantagem de ser uma propriedade familiar diminuiu, 

capital próprio e trabalho são menos relevantes em rentabilidade.
• Pode-se concluir que a suinocultura na Europa se mostra relutante no 

aumento das vendas para mercados não europeus. 
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• Isso é aconselhável para reforçar o empreendedorismo entre os 
produtores, visando à melhora na habilidade para lidar com volatilidade 
dos preços e aumentar o amortecedor financeiro dos produtores.

• Os Estados Unidos e a União Europeia estão em negociação no Acordo 
de Parceria Transatlântica de Comércio e Investimento (TTIP).

• O acordo objetiva aumentar o livre comércio entre os dois blocos.
• Geralmente, os acordos de comércio mundial são beneficiados pela 

redução de barreiras, como tarifas de importação.
• No caso da suinocultura, a TTIP é menos atrativa para a União Europeia, 

pois os Estados Unidos possuem custo de produção menor que o da UE.
• Mesmo incluindo custos do transporte marítimo para a Europa, a carne 

suína produzida nos Estados Unidos ainda será mais barata que a da UE.
• Se os Estados Unidos venderem carne suína para a União Europeia sem 

tarifas de importação, haverá pressão sobre os preços internos na UE.
• As negociações giram em torno das quantidades de carne que serão 

vendidas sem tarifas e as condições específicas. 
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• Independentemente desse acordo, a UE não conseguirá, no longo prazo, 
competir com grandes produtores, como o Brasil e os Estados Unidos.

• O foco da suinocultura no mercado interno europeu pode ajudar a 
reduzir a volatilidade e aumentar a rentabilidade, especialmente se 
combinado à diferenciação estratégica.

• Mesmo que a euforia em relação a atual situação do mercado diminua, a 
indústria de suínos na União Europeia se tornará mais resistente.

• A diferenciação seria uma resposta da suinocultura europeia para 
superar um mercado mundial aberto.

• Inclinar-se muito para a exportação da carne suína para mercados 
externos é muito arriscado no longo prazo para a União Europeia.

• Nos Estados Unidos, os preços dos suínos estão próximos dos seus 
níveis mais baixos nos últimos anos, enquanto os frigoríficos produzem 
o maior volume de carne suína já registrado. 

• Após o mercado atrativo no primeiro semestre, graças às fortes 
exportações norte-americanas para a China, os preços dos suínos 
atingiram o menor valor em sete anos nos Estados Unidos.
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PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

China 42,878    46,205    48,905    51,070    50,604    53,427      54,930    56,710    54,870    51,850    53,750    16% 4%

UE 22,858    22,596    22,434    22,571    22,953    22,526      22,359    22,540    23,290    23,350    23,350    3% 0%

EUA 9,962      10,599    10,442    10,186    10,331    10,554      10,525    10,368    11,121    11,307    11,739    11% 4%

Brasil 2,998      3,026      3,190      3,238      3,398      3,488        3,429      3,471      3,643      3,710      3,825      26% 3%

Rússia 1,640      1,736      1,844      1,920      2,064      2,175        2,400      2,510      2,615      2,770      2,900      67% 5%

Vietnã 1,832      1,850      1,910      1,930      2,262      2,307        2,349      2,425      2,475      2,525      2,575      39% 2%

Canadá 1,746      1,786      1,789      1,771      1,817      1,844        1,822      1,805      1,899      1,975      1,980      11% 0%

Filipinas 1,250      1,225      1,240      1,247      1,288      1,310        1,340      1,353      1,370      1,440      1,500      22% 4%

México 1,152      1,161      1,162      1,175      1,202      1,239        1,284      1,290      1,323      1,385      1,448      25% 5%

Japão 1,250      1,249      1,310      1,292      1,267      1,297        1,309      1,264      1,254      1,275      1,265      1% -1%

Coreia do Sul 1,043      1,056      1,062      1,110      0,837      1,086        1,252      1,200      1,217      1,232      1,263      20% 3%

Outros 5,348      5,337      5,037      5,523      5,558      5,620        5,829      5,630      5,299      5,382      5,416      1% 1%

TOTAL 93,957    97,826    100,325  103,032  103,581  106,873    108,828  110,566  110,376  108,201  111,011  13% 3%

Fontes: USDA, MAPA, ABPA e FAO
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PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

China 42,710    46,691    48,823    51,157    51,108    53,922      55,456    57,195    55,668    54,070    55,870    20% 3%

UE 21,507    21,024    21,057    20,841    20,822    20,382      20,147    20,390    20,913    20,062    20,062    -5% 0%

EUA 8,965      8,813      9,013      8,653      8,338      8,441        8,665      8,545      9,341      9,452      9,811      11% 4%

Rússia 2,534      2,789      2,688      2,835      3,035      3,239        3,267      3,024      3,016      3,160      3,280      18% 4%

Brasil 2,392      2,497      2,582      2,680      2,863      2,898        2,900      2,966      3,088      2,933      2,885      16% -2%

Japão 2,473      2,486      2,467      2,488      2,522      2,557        2,549      2,543      2,568      2,590      2,585      4% 0%

Vietnã 1,855      1,880      1,936      1,912      2,238      2,279        2,333      2,408      2,456      2,506      2,556      36% 2%

México 1,523      1,605      1,770      1,784      1,710      1,850        1,956      1,991      2,176      2,270      2,348      46% 3%

Coreia do Sul 1,502      1,519      1,480      1,539      1,487      1,546        1,628      1,660      1,813      1,868      1,890      24% 1%

Filipinas 1,275      1,270      1,298      1,405      1,432      1,446        1,511      1,551      1,544      1,659      1,750      38% 5%

Taiwan 0,806      0,826      0,846      0,866      0,886      0,906        0,892      0,875      0,930      0,897      0,897      9% 0%

Outros 6,237      6,534      6,278      6,738      6,729      6,924        7,128      6,748      6,392      6,534      6,756      3% 3%

TOTAL 93,778    97,934    100,238  102,898  103,170  106,390    108,432  109,896  109,905  108,001  110,690  13% 2%

Fontes: USDA, MAPA, ABPA e FAO
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PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

UE 1.286    1.727    1.366    1.705    2.150    2.165    2.227    2.164    2.389    3.300    3.300    91% 0%

EUA 1.425    2.110    1.857    1.915    2.356    2.440    2.262    2.309    2.272    2.356    2.449    16% 4%

Canadá 1.033    1.129    1.123    1.159    1.197    1.243    1.246    1.218    1.239    1.350    1.300    15% -4%

Brasil 607       529       608       557       535       590       528       505       555       777       940       78% 21%

China 350       223       232       278       244       235       244       276       231       180       180       -19% 0%

Chile 148       142       152       130       139       180       164       163       178       175       170       20% -3%

México 80         91         70         78         86         95         111       117       128       140       150       65% 7%

Austrália 54         48         40         41         41         36         36         37         36         35         35         -27% 0%

Vietnã 19         11         21         19         32         32         22         21         21         21         21         91% 0%

Bielorusia 15         32         31         62         85         104       74         25         5            15         15         -53% 0%

Outros 160       153       132       88         90         143       94         127       170       189       69         -55% -63%

TOTAL 5.176 6.195 5.632 6.032 6.955 7.263 7.008 6.962 7.224 8.538 8.629 39% 1%

Fontes: USDA, MAPA, ABPA e FAO
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PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

China 182       709       270       415       758       730       770       761       1.029    2.400    2.300    224% -4%

Japão 1.210    1.267    1.138    1.198    1.254    1.259    1.223    1.332    1.270    1.320    1.320    4% 0%

México 451       535       678       687       594       706       783       818       981       1.025    1.050    96% 2%

Coreia do Sul 447       430       390       382       640       502       388       480       599       610       630       47% 3%

EUA 439       377       378       390       364       364       399       459       506       517       526       40% 2%

Hong Kong 302       346       369       347       432       414       399       347       397       485       475       37% -2%

Rússia 894       1.053    845       916       971       1.077    868       515       408       410       400       -62% -2%

Filipinas 90         93         111       159       145       138       172       199       175       220       250       169% 14%

Canadá 171       194       180       183       204       240       220       214       216       210       215       11% 2%

Austrália 141       152       176       183       175       194       183       191       220       215       210       38% -2%

Outros 746       1.085    1.013    1.041    1.021    1.234    1.190    1.017    905       902       931       -14% 3%

TOTAL 5.073    6.241    5.548    5.901    6.558    6.858    6.595    6.333    6.706    8.314    8.307    33% 0%

Fontes: USDA, MAPA, ABPA e FAO
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• No Brasil, o preço médio do suíno vivo ao produtor registrou 
desvalorização de 1,9% em outubro/2016, sobre a média de 
setembro/2016, mas acumula uma valorização de 6,7% no acumulado 
dos dez primeiros meses de 2016.

• O suíno vivo acumula uma leve alta de 1,1% nos últimos 12 meses, 
mas com baixa de 7,6% nos últimos 24 meses. 

• Dentre as três carnes, a que registra o maior ganho no acumulado 
nestes dez primeiros meses de 2016 é o frango vivo (+19,2%), contra 
6,7% do suíno vivo e apenas 0,5% do boi gordo.

• Nos últimos 12 meses, entretanto, o boi gordo registra o maior ganho 
(+3,5%), contra 1,1% do suíno vivo e estabilidade do frango (0%).

• Nos últimos 24 meses, quem lidera é o frango vivo, com alta acumulada 
de 29,2%, contra 5,3% do boi gordo e recuo de 7,6% do suíno vivo.

• A estabilidade no mercado de suínos perdura há mais de trinta dias, 
tanto na granja como no atacado.

• No mercado interno, a demanda segue enfraquecida, pressionando as 
cotações do suíno vivo e da carne suína em novembro.
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• Em São Paulo, nos últimos sete dias, o preço da carcaça especial suína 
recuou 2,2%, cotada a R$ 6,17 por Kg, enquanto a carcaça comum se 
desvalorizou 3,3% no mesmo período, cotada a R$ 5,78 por Kg.

• Quanto ao valor pago ao suinocultor no mercado independente, os 
preços estão estáveis nos últimos sete dias. 

• Na região produtora de São Paulo (Bragança Paulista, Campinas, 
Piracicaba, São Paulo e Sorocaba), o suíno vivo é negociado a R$ 4,07 
por Kg e, em Minas Gerais, a cotação é de R$ 4,16 por Kg.

• No Paraná, há um recuo de 2,9% nos últimos sete dias, com o suíno 
vivo cotado a R$ 3,76 por Kg.

• Em Santa Catarina, há queda de 1,8% no mesmo período, com o suíno 
vivo comercializado a R$ 3,75 por Kg. 

• No Rio Grande do Sul, nos últimos sete dias, a desvalorização é de 
2,9%, passando para R$ 3,66 por Kg.

• Os compradores neste momento seguem produzindo abaixo da 
capacidade instalada, a fim de não acumularem estoques.  
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• As exportações brasileiras de carne suína in natura totalizaram em 
outubro 53,2 mil toneladas, volume 21,0% superior ao alcançado no 
mesmo período de 2015.

• No acumulado deste ano de 2016, a alta das exportações é de 38,8%, 
com 527,3 mil toneladas embarcadas.

• Com números positivos também no resultado cambial, os embarques do 
produto in natura alcançaram US$ 133,1 milhões, 23% acima do 
registrado no mesmo período do ano anterior. 

• Em Reais, as altas atingiram 1,0% em outubro (para R$ 423,9 milhões) 
e 18,6% no ano (com R$ 3,8 bilhões).

• Os destinos da Ásia e da América do Sul tiveram destaque no mês 
passado, especialmente Hong Kong, Argentina e Uruguai. 

• Sobre a oferta doméstica de carne suína, após um crescimento de 8% 
no primeiro semestre de 2016, na comparação com igual período de 
2015, a produção deve se desacelerar neste segundo semestre, 
finalizando o ano com a oferta levemente acima de 2015. 
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 ANO
MATRIZES 

SUÍNAS (MIL 
CABEÇAS)

REBANHO 
(MILHÕES 
CABEÇAS)

ABATES 
(MILHÕES 
CABEÇAS)

PRODUÇÃO DE 
CARNE SUÍNA 

(MIL T)

CONSUMO DE 
CARNE SUÍNA 

(MIL T)

CONSUMO PER 
CAPITA 

(KG/HAB/ANO)

EXPORTAÇÕES 
DE CARNE 

SUÍNA (MIL T)

EXPORTAÇÕES/  
PRODUÇÃO (%)

EXPORTAÇÃO DE 
CARNE SUÍNA 
(US$ MILHÕES)

PREÇO MÉDIO 
EXPORTAÇÕES 

(US$/T)

1988 3.500 32.121 19.900 1.100 1.080 7,6 20,1 1,8% 29.083 1.448,14
1989 3.600 33.015 18.300 950 939 6,5 11,3 1,2% 19.776 1.746,38
1990 3.700 33.623 19.200 1.050 1.037 7,1 13,1 1,3% 22.055 1.679,87
1991 3.700 34.290 19.900 1.130 1.113 7,5 17,3 1,5% 29.863 1.724,99
1992 3.883 34.532 26.432 1.190 1.146 7,6 44,5 3,7% 74.420 1.673,07
1993 3.787 34.184 26.269 1.260 1.225 8,0 34,8 2,8% 61.976 1.782,40
1994 3.847 35.142 26.954 1.330 1.298 8,3 32,3 2,4% 57.787 1.788,13
1995 3.910 36.062 23.738 1.470 1.434 9,0 36,5 2,5% 91.653 2.514,00
1996 2.918 29.202 24.295 1.560 1.496 9,3 64,4 4,1% 130.091 2.021,18
1997 2.900 29.637 13.624 1.540 1.476 9,0 63,8 4,1% 148.047 2.319,50
1998 2.880 30.007 14.874 1.699 1.617 9,7 81,6 4,8% 153.802 1.885,64
1999 2.922 30.839 15.793 1.834 1.747 10,4 87,3 4,8% 122.748 1.406,26
2000 2.918 31.562 16.476 2.556 2.428 14,3 127,9 5,0% 171.851 1.343,80
2001 2.841 32.605 18.861 2.730 2.465 14,3 265,2 9,7% 358.966 1.353,75
2002 2.860 31.919 22.293 2.872 2.396 13,7 476,0 16,6% 486.577 1.022,22
2003 2.466 32.305 22.554 2.696 2.201 12,4 495,0 18,4% 552.596 1.116,36
2004 2.349 33.308 21.624 2.621 2.113 11,6 508,0 19,4% 777.664 1.530,83
2005 2.343 33.951 23.463 2.709 2.084 11,3 625,0 23,1% 1.168.494 1.869,59
2006 2.388 36.540 25.222 2.943 2.415 12,9 528,0 17,9% 1.038.507 1.966,87
2007 2.363 36.842 27.410 2.998 2.392 13,0 606,5 20,2% 1.232.555 2.032,24
2008 2.421 36.819 28.816 3.026 2.497 13,2 529,0 17,5% 1.479.242 2.796,30
2009 2.448 38.046 30.917 3.190 2.582 13,5 608,0 19,1% 1.226.000 2.016,45
2010 2.415 38.957 32.500 3.238 2.698 14,1 540,0 16,7% 1.340.714 2.482,80
2011 2.401 36.652 34.864 3.398 2.882 15,0 516,0 15,2% 1.490.000 2.887,60
2012 2.417 38.336 35.989 3.488 2.907 15,0 581,0 16,7% 1.552.580 2.672,25
2013 2.144 38.577 36.281 3.411 2.894 14,4 517,0 15,2% 1.359.000 2.628,63
2014 2.101 38.844 37.108 3.472 2.967 14,6 504,8 14,5% 1.600.000 3.169,65
2015 2.100 39.395 38.900 3.643 3.088 15,1 555,1 15,2% 1.279.000 2.304,09
2016 2.090 39.422 38.800 3.710 2.933 14,2 777,1 20,9% 1.414.666 1.820,35
2017 2.075 38.900 38.200 3.825 2.885 13,9 940,0 24,6% 1.697.599 1.805,96

2016/2015 -0,5% 0,1% -0,3% 1,8% -5,0% -5,8% 40,0% 37,5% 10,6% -21,0%
2017/2016 -0,7% -1,3% -1,5% 3,1% -1,6% -2,4% 21,0% 17,3% 20,0% -0,8%

BRASIL: SUPRIMENTO DE CARNE SUÍNA

* Estimativas 2016-2017: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

ELABORAÇÃO: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA www.carloscogo.com.br

Fontes: ABPA, SECEX, IBGE, MINISTÉRIO DA AGRICULTURA e USDA



ALOJAMENTO DE MATRIZES INDUSTRIAIS
EVOLUÇÃO NO BRASIL – EM UNIDADES



ABATES DE SUÍNOS NO BRASIL: 2015 x 2000



SAZONALIDADE DOS ABATES NA ÚLTIMA DÉCADA (%)
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CARNE SUÍNA: PRODUÇÃO BRASILEIRA 
EM MILHÕES DE TONELADAS



PRODUÇÃO DE CARNE SUÍNA POR ESTADOS (%)
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CARNE SUÍNA: DEMANDA INTERNA EM 
MILHÕES DE TONELADAS
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CARNE SUÍNA: EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS EM MIL TONELADAS
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CARNE SUÍNA: EVOLUÇÃO DAS 
EXPORTAÇÕES/PRODUÇÃO (%)
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CARNE SUÍNA: PREÇO MÉDIO DAS 
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS - US$/T



EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE SUÍNA POR 
PRODUTOS EM 2015 (%)



EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE SUÍNA POR 
ESTADOS EM 2015 (%)



EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE SUÍNA POR 
PRODUTOS EM 2015 (%)



RANKING DOS EXPORTADORES BRASILEIROS EM 2015





CHINA = 36,7% DO TOTAL ENTRE JANEIRO-OUTUBRO DE 2016



CARNE SUÍNA: SAZONALIDADE DAS EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS NA ÚLTIMA DÉCADA (%)



CARNE SUÍNA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017

• Neste ano, a produção brasileita de carne de suína deverá atingir 3,710 
milhões de toneladas, apenas 1,8% acima das 3,643 milhões de 
toneladas produzidas em 2015.

• Para 2017, a projeção é de produção de 3,825 milhões de toneladas de 
carne suína no Brasil, expansão de 3,1% sobre 2016.

• As exportações brasileiras de carne suína estão previstas em um 
recorde de 777 mil toneladas em 2016, expansão de 40% sobre 2015.

• Para 2017, novo recorde deve ser quebrado, com projeção de 
exportações de 940 mil toneladas de carne suína pelo Brasil, expansão 
de 21% sobre o estimado para 2016.

• A demanda interna de carne suína em 2017 está projetada em 2,933 
milhões de toneladas em 2016, queda de 5,0% sobre 2016.

• Para 2017, a projeção é de nova queda de 1,6%, para 2,885 milhões de 
toneladas, muito mais como resultado da forte alta das exportações, do 
que por falta de competitividade frente às outras proteínas no país.

• Com isso, o consumo per capita deve cair para 14,2 Kg/habitante/ano 
em 2016, contra 15,1 Kg no ano passado.



• Os mercados conquistados pelo Brasil ao longo de 2015 e 2016, além 
do possível início dos embarques de Santa Catarina para Coreia do Sul, 
devem manter as exportações brasileiras de carne suína em alta.

• A Rússia se mantém como o principal destino das exportações.
• Porém, a dependência brasileira das importações russas diminuiu, já 

que outros destinos se tornaram mais relevantes no período.
• A China, por exemplo, elevou significativamente suas importações e se 

tornou o terceiro principal destino.
• Desta forma, a participação russa nas exportações cedeu de 43,9% em 

2015, para 34,1% no acumulado de 2016.
• As exportações brasileiras de carne suína para a China deverão superar 

100 mil toneladas em 2017.
• A expectativa é de que o Brasil continue a ser um fornecedor 

competitivo para o mercado chinês durante 2017, devido a um aumento 
previsto na disponibilidade de milho doméstico que deve resultar em 
menores custos de produção de suínos vivos e da carne suína. 

CARNE SUÍNA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• As exportações brasileiras de carne suína para a China colaboraram 
para reduzir a dependência dos exportadores brasileiros da Rússia. 

• A demanda externa pela carne suína do Brasil também deve aumentar 
em 2017, com a expectativa de abertura do mercado da Coreia do Sul 
para o produto de Santa Catarina.

• A Coreia do Sul tem potencial para importar 35 mil toneladas do 
produto brasileiro por ano.

• Com a produção se desacelerando neste segundo semestre de 2016, 
após alta no início do ano, os preços podem se recupererar levemente 
neste último bimestre do ano.

• A aceleração das exportações e uma demanda mais balanceada deverão 
levar a uma maior sustentação dos preços da carne suína no mercado 
brasileiro durante o ano de 2017. 

• Paralelamente, com os custos de produção em baixa neste segundo 
semestre de 2016 e que devem manter-se em patamares mais baixos 
em 2017 devem permitir a recuperação da rentabilidade do setor.

CARNE SUÍNA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017
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SUÍNO VIVO: PREÇOS MÉDIOS
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MÊS MÉDIAS ÍNDICES ESTACIONAIS MÉDIAS DOS ÍNDICES SAZONAIS

JAN 108,51 108,23

FEV 101,18 100,91

MAR 100,88 100,61

ABR 98,85 98,59

MAI 92,61 92,37

JUN 88,10 87,86

JUL 90,72 90,48

AGO 98,62 98,36

SET 101,39 101,12

OUT 107,06 106,78

NOV 107,96 107,67

DEZ 107,33 107,04

MÉDIA 100,27 100,00

SUÍNO VIVO: ANÁLISE DA SAZONALIDADE DE PREÇOS
REGIÃO SUL

PERÍODO ANALISADO: 2006 A 2015
VALORES DEFLACIONADOS PELO IGP-DI JANEIRO/2016

ANÁLISE DE SAZONALIDADE - MAM E MGM
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KG SUÍNO VIVO NECESSÁRIOS PARA ADQUIRIR 1 SACA 
DE 60 KG DE MILHO - MÉDIA SUL/SUDESTE





www.carloscogo.com.br

consultoria@carloscogo.com.br

Fone: +55 51 32481117
Cel: +55 51 99867666

@carloscogo


